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INTRODUÇÃO
No cenário nacional, segundo os registros que se tem, a Modelagem Matemática teve suas primeiras experiências no ensino na década de 1970, realizadas por um grupo de professores da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Desde então, diversos pesquisadores e professores têm se dedicado a estudos teóricos e práticos a respeito da Modelagem Matemática no âmbito da Educação Matemática, por exemplo, Bassanezi (2002), Barbosa (2003), Burak (2010), entre outros.  
Considerando as crenças e concepções epistemológicas que os diferentes pesquisadores em Modelagem Matemática na Educação Matemática têm, na literatura brasileira pode-se encontrar diferentes concepções acerca da Modelagem Matemática no ensino. Entretanto, é possível destacar que o cerne da Modelagem Matemática na Educação Matemática, independente da concepção adotada, é explorar situações que se mostram problemáticas para o estudante utilizando a Matemática como uma ferramenta para auxiliar a resolver, compreender, interpretar e propor possíveis soluções para tal situação. Durante essa busca por soluções, o trabalho do estudante se assemelha a de um investigador, uma vez que ele busca dados e informações, testa hipóteses, reescreve a situação por meio da linguagem matemática, resolve esse problema matemático e interpreta esse resultado matemático à luz do problema original, sempre com a orientação e intencionalidade pedagógica do professor (ALMEIDA; SILVA; VERTAUN, 2013). 
De acordo com Buriasco e Soares (2008, p. 110), Lampert (1998) apresenta pesquisas realizadas em salas de aula que apontam a melhora na aprendizagem dos estudantes quando estes são desafiados  

A levantar hipóteses, testá-las, jogar e investigar coisas como um detetive, contando sempre com os olhos e ouvidos atentos do professor, que – em diferentes circunstâncias – usa a voz não apenas para dar informações, mas principalmente para questionar, confrontar e problematizar os argumentos apresentados (LAMPERT; 1998, apud BURIASCO, SOARES; 2008, p. 110). 
 
Buriasco e Soares (2008) também salientam que a avaliação é parte integrante da rotina das atividades escolares e, portanto, uma tarefa de aprendizagem também deve se constituir em uma tarefa de avaliação. Com relação a avaliação, numa atividade com Modelagem Matemática “um resultado que poderia ser considerado como errado não equivale naturalmente a uma nota baixa, a um risco com caneta vermelha. Vale, sim, como um resultado testado, rejeitado e que pode indicar novos caminhos e estratégias, novas necessidades e rumos” (MEYER; CALDEIRA; MALHEIROS, 2011, p 58). Portanto, acreditamos que adotar a Modelagem Matemática para as aulas de Matemática implica em modificar a prática avaliativa. 
De acordo com Luckesi (1998), atualmente, utiliza-se da avaliação para classificação e, em relação à disciplina de Matemática, além de classificar e comparar os alunos entre si, ela é um meio de seleção (PAVANELLO; NOGUEIRA 2006). Isso faz com que a avaliação se torne um instrumento estático e frenador do processo de crescimento (LUCKESI, 1998). 
No entanto, quando se procura por direcionamentos, instrumentos ou indicativos de como se avaliar quando se adota a Modelagem Matemática em sala de aula, poucos são só trabalhos encontrados. Veleda e Burak (2016) apontam que até 2016 havia apenas uma dissertação defendida no cenário brasileiro. Considerando esse cenário escasso de pesquisas, alguns pesquisadores começaram a se debruçar sobre questões referentes a temática avaliação e houve certa ampliação nos números de trabalhos discutindo acerca de como avaliar quando se trabalha com atividades de Modelagem Matemática. Silveira, Veleda e Agranionih (2022) fizeram uma revisão no portal de periódicos da CAPES entre os anos de 2012 e 2021, encontrando apenas 3 artigos brasileiros, datados de 2017 e 2020. Com um escopo diferente e que inclui pesquisas internacionais, Magalhães e Almeida (2021) encontraram 44 trabalhos que tratam da temática avaliação em Modelagem Matemática, sendo 11 que trazem indícios de como a avaliação pode ser entendia e/ou realizada. 
Inspirados nos resultados de Magalhães e Almeida (2021), foi desenvolvida uma pesquisa de Iniciação Científica na busca de indícios de como se tem realizado o processo avaliativo quando o professor adota a Modelagem Matemática para o ensino de Matemática. 
Assim, a partir de relatos que tratam da experiência ao conduzir atividades com Modelagem Matemática, publicado nos anais do IX Encontro Paranaense de Modelagem na Educação Matemática – IX EPMEM, realizamos uma análise documental e bibliográfica em vistas de: a) a formação dos autores;  identificar concepções de Modelagem Matemática que embasam as práticas com Modelagem Matemática; b) identificar em qual ano (nível) de ensino foi realizada a prática com Modelagem Matemática; c) catalogar as práticas avaliativas em Modelagem Matemática relatadas no material de análise; d) sumariar as práticas avaliativas que utilizam a Modelagem Matemática. Os anais do IX EPMEM estão disponíveis no formato on-line, de modo que todos os 24 trabalhos foram lidos, fichados e analisados, trazendo claras respostas aos itens a) e b) propostos. No entanto, apenas um trabalho dentre os analisados traz preocupação acerca da prática avaliativa e faz apontamentos de como a realizou. Maiores detalhes acerca de como se sucedeu a pesquisa, a análise e os resultados encontrados seguem na sequência do texto. 
MATERIAIS E MÉTODOS 
Para investigar como tem sido feita a prática avaliativa quando se utiliza a Modelagem Matemática em sala de aula, diferentes métodos de coletas de dados poderiam ser utilizados, por exemplo, uma entrevista com professores que se utilizam da Modelagem Matemática. Em nosso estudo optamos por realizar um levantamento bibliográfico de relatos de experiências atuais em um evento renomado da área. 
Conforme consta no site da Sociedade Brasileira de Educação Matemática – Paraná: 
 
O EPMEM teve sua origem na Universidade Estadual de Londrina (UEL), que sediou o I EPMEM no ano de 2004, buscando dar visibilidade às discussões realizadas na instituição e colocá-las em debate com professores e pesquisadores de outras regiões brasileiras. Porém, o evento foi além, constituindo-se em um impulso para aproximar diversos pesquisadores que se dedicavam ao tema no estado do Paraná. 
 
Desde então, o evento ocorre a cada dois anos de forma itinerante, sendo organizado pelos diferentes grupos paranaenses que pesquisam e estudam sobre a Modelagem Matemática na Educação Matemática. 
Frente ao exposto, entendemos a relevância e o reconhecimento desse evento para a comunidade paranaense de Modelagem Matemática. A edição escolhida para análise é a última ocorrida mais recente, em 2022, na Unespar campus de União da Vitória, na qual conta com a publicação de 24 relatos de experiência. 
Os trabalhos selecionados para análise foram lidos e fichados. No fichamento foi destacado o título, o(s) autor(es), o link de acesso ao texto, quem realizou a experiência (professor da rede Básica de Educação, estudante de graduação ou Pós-graduação, pesquisador), a definição de Modelagem Matemática citada como concepção adotada, nível e/ou ano escolar em que a experiência ocorreu e a prática avaliativa realizada (ou indícios de como foi feita). Para melhor organização dos resultados e discussões, os trabalhos estão codificados por um código alfanumérico (Re01, Re02, Re03...), conforme apresentados no Quadro 1. No quadro também já enunciamos o link para consulta ao texto original. 

Quadro 1 – Trabalhos analisados 
	Código 
	Título 
	Autores 
	Link 

	Re01 
	“Comprar ou Fazer em Casa o Pão?” Um Estudo realizado através da perspectiva da Modelagem Matemática 
	João Angelo da Costa Masnik 
Aline Zavadzki 
Cintia Carolina Luczynski Moisés 
	https://www.sbemparana.com.br/ixepmem/anais/RE21.pdf 

	Re02 
	Análise de Modelos no Estudo do Pêndulo Simples em uma Atividade de Modelagem Matemática 
	Nabila Iasbik Giroti 
Adriana Helena Borssoi 
Karina Alessandra Pessoa da Silva 
	https://www.sbemparana.com.br/ixepmem/anais/RE08.pdf 

	Re03 
	Estudando Matematicamente Informações sobre Redes Sociais: uma primeira experiência com Modelagem Matemática 
	Tais Mara dos Santos 
Karina Alessandra Pessoa da Silva 
Adriana Helena Borssoi 
Henrique Rizek Elias 
	https://www.sbemparana.com.br/ixepmem/anais/RE13.pdf 

	Re04 
	Modelagem Matemática como uma Metodologia de Ensino para determinar Áreas de Construções da Escola: relato de uma experiência 
	Marcos Vinicius Graciano Garrido 
Karina Alessandra Pessoa da Silva 
Rodolfo Eduardo Vertuan 
	https://www.sbemparana.com.br/ixepmem/anais/RE11.pdf 

	Re05 
	Modelagem Matemática e a Investigação do Espaço Escolar: um relato sobre as resoluções de estudantes de quintos e sextos anos 
	Maykon Jhonatan Schrenk 
Rodolfo Eduardo Vertuan 
	https://www.sbemparana.com.br/ixepmem/anais/RE09.pdf 

	Re06 
	Modelagem Matemática e a Organização da Rotina: um relato da experiência vivida 
	Denise Schwendler 
Tiago Emanuel Klüber 
Carla Melli Tambarussi 
	https://www.sbemparana.com.br/ixepmem/anais/RE15.pdf 

	Re07 
	Modelagem Matemática e Ensino Remoto – relato de uma experiência em tempos de pandemia 
	 
Camila Iorio Marton 
Rodolfo Eduardo Vertuan 
	https://www.sbemparana.com.br/ixepmem/anais/RE16.pdf 

	Re08 
	Modelagem Matemática e o Uso Consciente dos Recursos Naturais: o “custo” da energia elétrica do banho 
	Elhane de Fatima Fritsch Cararo 
Lenoar Eloi Cararo 
	https://www.sbemparana.com.br/ixepmem/anais/RE22.pdf 

	Re09 
	Modelagem Matemática e Razão Áurea: relato de uma experiência com alunos do 6º ano do Ensino Fundamental 
	Marina Cunha Ferreira 
Emerson Tortola 
Karina Alessandra Pessoa da Silva 
	https://www.sbemparana.com.br/ixepmem/anais/RE19.pdf 

	Re10 
	Modelagem Matemática e Tecnologia: prática sobre a Copa do Mundo de 2022 
	Maycon dos Santos Fraga 
Josias Reis Lima 
Cassio Tadeu Caldas 
Dionísio Burak 
Laynara dos Reis Santos Zontin 
	https://www.sbemparana.com.br/ixepmem/anais/RE06.pdf 

	Re11 
	Modelagem Matemática em um Contexto Interdisciplinar: o lançamento oblíquo utilizando arco e flecha 
	Eduardo Cesar Tonin 
Adriana Helena Borssoi 
Karina Alessandra Pessoa da Silva 
	https://www.sbemparana.com.br/ixepmem/anais/RE18.pdf 

	Re12 
	Modelagem Matemática no Ensino Remoto: um olhar para as interações desenvolvidas 
	Gabrielly Giovana Pereira Senes 
Bárbara Cândido Braz 
	https://www.sbemparana.com.br/ixepmem/anais/RE12.pdf 

	Re13 
	Modelagem Matemática no Ensino: primeiras experiências de uma professora em formação inicial 
	Jeniffer Paula da Cruz 
Letícia Barcaro Celeste Omodei 
	https://www.sbemparana.com.br/ixepmem/anais/RE20.pdf 

	Re14 
	Modelagem Matemática resgatando a Construção Histórica e Cultural de Estudantes da Educação do Campo 
	Viviane Barbosa de Souza Huf 
Samuel Francisco Huf 
Nilcéia Aparecida Maciel Pinheiro 
Dionísio Burak 
	https://www.sbemparana.com.br/ixepmem/anais/RE07.pdf 

	Re15 
	Modelagem Matemática: uma experiência com a Educação Financeira no Novo Ensino Médio 
	Elhane de Fatima Fritsch Cararo 
Carlos Roberto Ferreira 
Caroline de Farias Alves 
Pablo Saldanha da Luz 
	https://www.sbemparana.com.br/ixepmem/anais/RE23.pdf 

	Re16 
	Os Poliedros de Platão: uma proposta de atividade para estudantes com altas habilidades/superdotação 
	Fernanda Celestino dos Santos Espanhol 
Elhane de Fatima Fritsch Cararo 
	https://www.sbemparana.com.br/ixepmem/anais/RE03.pdf 

	Re17 
	Pavimentação Asfáltica: uma atividade de Modelagem Matemática na Educação Matemática 
	Nagmar Ferreira de Souza 
Rosangela Ramon 
Tiago Emanuel Klüber 
	https://www.sbemparana.com.br/ixepmem/anais/RE04.pdf 

	Re18 
	Prática de Modelagem Matemática em uma Atividade sobre Volume de Balões 
	Priscila de Castro Barros Greca 
Karina Alessandra Pessoa da Silva 
	https://www.sbemparana.com.br/ixepmem/anais/RE02.pdf 

	Re19 
	Quando uma Atividade de Modelagem Matemática parece “não dar certo”: relato de uma experiência no contexto da Educação Matemática Inclusiva 
	Aline Keryn Pin 
Rodolfo Eduardo Vertuan 
	https://www.sbemparana.com.br/ixepmem/anais/RE01.pdf 

	Re20 
	Relato de uma Aluna do Residência Pedagógica no Desenvolvimento de uma Atividade de Modelagem Matemática 
	Maria Isabela Galvani Zussa 
Emilly Gonzales Jolandek 
Lilian Akemi Kato 
	https://www.sbemparana.com.br/ixepmem/anais/RE05.pdf 

	Re21 
	Relato de uma Atividade de Modelagem Matemática: lavando peças com material corrosivo 
	Silvio César Mendonça 
Renato Francisco Merli 
	https://www.sbemparana.com.br/ixepmem/anais/RE24.pdf 

	Re22 
	Retomando Conceitos de Medidas Convencionais e Não-Convencionais em uma Prática com Modelagem Matemática 
	Suzana Lovos Trindade 
Karina Alessandra Pessoa da Silva 
	https://www.sbemparana.com.br/ixepmem/anais/RE14.pdf 

	Re23 
	Revisitando Conteúdos Matemáticos no Desenvolvimento de uma Atividade de Modelagem Matemática 
	Ana Caroline Zampirolli 
Ana Caroline Frigéri Barboza 
Érica Gambarotto Jardim Bergamim 
Lilian Akemi Kato 
	https://www.sbemparana.com.br/ixepmem/anais/RE10.pdf 

	Re24 
	Um Estudo sobre a Viabilidade da Energia Fotovoltaica pelo Viés da Modelagem Matemática 
	Paula Délis Baum 
Ediane Elita Carlos 
Lilian Kellen Pacheco Tumasz 
Laynara dos Reis Santos Zontini 
Dionísio Burak 
	https://www.sbemparana.com.br/ixepmem/anais/RE17.pdf 


Fonte: As autoras, 2024. 
Frente ao exposto, a pesquisa desenvolvida é um trabalho de cunho qualitativo interpretativo e caracterizado como uma análise documental e bibliográfica, uma vez que a coleta de informações se dá a partir do fichamento de leituras (FIORENTINI; LORENZATO, 2006). 
Segundo Fiorentini e Lorenzato (2006), existem diferentes tipos de pesquisa documental: a metanálise, o estado-da-arte, e os estudos tipicamente históricos. Considerando as descrições apresentadas por Fiorentini e Lorenzato (2006) e as características do nosso trabalho, este pode ser caracterizado como o estado-da-arte, pois, segundo os autores, o estudo do estado-da-arte busca “identificar tendências e descrever o estado do conhecimento de uma área ou de um tema” (FIORENTINI; LORENZATO, 2006, p. 103). 
Fiorentini e Lorenzato (2006) alertam para a crítica que recai sobre esse tipo de estudo: a amostra não ser representativa. Para evitar essa crítica que escolhemos um evento renomado. Além disso, entendemos que o caráter qualitativo interpretativo da pesquisa possibilita que outros pesquisadores, a partir do mesmo material de análise, apontem outros resultados, também relevantes para o estado-da-arte. No entanto, são pesquisas como esta que permitem identificar temas já debatidos pela comunidade, os que estão em discussão e os que ainda carecem de pesquisas e aprofundamento. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Para o nosso estudo fizemos o levantamento bibliográfico dos 24 relatos de experiências publicados nos anais do IX EPREM, que aconteceu em 2022 na Unespar do campus de União da Vitória. Os 24 trabalhos foram lidos na íntegra, de modo que pudemos identificar e destacar algumas características desses trabalhos que consideramos relevantes quando se trata de fazer um estudo de estado-da-arte, sendo eles: o perfil dos autores, isto é, identificar se quem assina o relato de experiência é professor da rede Básica de Educação, estudante de graduação ou Pós-graduação, pesquisador, etc.; a definição de Modelagem Matemática citada como concepção adotada, já que, como apontado anteriormente, existem diferentes formas acerca de como utilizar a Modelagem Matemática em sala de aula e essas formas estão imbricadas com a concepção de Modelagem Matemática dotada; o nível e/ou ano escolar em que a experiência ocorreu, o que permite identificar em quais níveis se concentram as experiências com Modelagem Matemática; e a prática avaliativa realizada (ou indícios de como foi feita), que é o cerne da pesquisa. 
Embora nosso trabalho não tenha cunho estatístico, nossos resultados e discussões também se embasam em informações numéricas, conforme segue. 
Para identificar a formação dos autores, investigamos o currículo lattes dos autores e buscamos indícios no texto que transparecem seu envolvimento na experiência relatada. Assim, verificamos que todas os relatos tiveram em sua autoria pelo menos um estudante, seja de graduação ou de pós-graduação e a escrita foi, em sua maioria, em parceria com o professor orientador acadêmico ou com o professor regente da turma. 
Frente a esses dados, uma possível discussão é que as produções são incentivadas pela “vida acadêmica”, de modo que os professores da Educação Básica, por si só, não possuem o hábito de publicar suas experiências em eventos. 
No que diz respeito a concepção de Modelagem Matemática que embasa a prática com Modelagem Matemática foi possível identificar que a concepção de Almeida, Silva e Vertuan (2016) foi a mais utilizada, citada, especificamente, em oito trabalhos. Dizemos especificamente, pois essa referência também é citada em ouro trabalho, como referência complementar a outras, também reconhecidas na literatura pelo contexto histórico que representam – Barbosa (2001) e Bassanezi (2002) - ou que vai ao encontro da concepção apresentada por Almeida, Silva e Vertuan (2016) - Silva (2017). 
Outro autor renomado na área é Dionísio Burak. Esse autor e suas diversas produções servem de referência para seis relatos especificamente, mas também é citado em outro trabalho, que apresenta outras referências, para além desse. 
Vale ressaltar que Dionísio Burak e Lourdes Werle de Almeida são professores pesquisadores de universidades paranaenses, com grupos de pesquisas estabelecidos e reconhecidos o que, de certo modo, implica em seus estudantes e/ou orientando utilizarem de suas concepções de Modelagem Matemática para embasar suas práticas escolares. Isso pode ser entendido como uma justifica para a utilização de outas referências para embasar a concepção de Modelagem Matemática em que Lourdes Werle de Almeida é coautora e para associar as produções de Dionísio Burak com a de outros autores. 
Considerando o contexto histórico da Modelagem Matemática no Brasil, temos obras reconhecidas do início do século XXI que visam a disseminação da área no país, como o livro de Rodney Carlos Bassanezi e os artigos de Jonei Cerqueira Barbosa, também citados como referência para a concepção de Modelagem Matemática adotada pelos autores dos relatos de experiência. 
Apenas dois textos citaram uma referência internacional – BLUM; NISS (1991). Foram citados uma única vez Araújo (2009), Javaroni e Soares (2012) e Biembengut (2016). O quadro a seguir sintetiza as análises descritas. 

Quadro 2 – Autor(es) que embasam a concepção de Modelagem Matemática adotada nos Re 
	Código 
	Autor(es) que embasam a concepção de Modelagem Matemática adotada 

	Re03 
	Re08 
	 
 
 
 
ALMEIDA, SILVA E VERTUAN (2016) 

	Re04 
	Re11 
	

	Re05 
	Re13 
	

	Re07 
	Re19 
	

	Re22 
	

	Re06  
	Re14 
	 
 
DIONÍSIO BURAK 

	Re10 
	Re16 
	

	Re01 
	Re15 
	

	Re24 
	

	Re09 
	ARAÚJO (2009) 

	Re09 
	ALMEIDA E SILVA (2010) 

	Re16 
	ALMEIDA (2016) 

	Re17 
	ALMEIDA E DIAS (2004) 

	Re22 
	SILVA (2017) 

	Re12 
	Re21 
	 
JONEI CERQUEIRA BARBOSA  

	Re16 
	Re22 
	

	Re17 
	Re18 
	 BLUM E NISS (1991) 

	Re20 
	Re22 
	BASSANEZI (2002) 

	Re02 
	JAVARONI E SOARES (2012) 

	Re23 
	BIEMBENGUT (2016)  


Fonte: As autoras, 2024. 
Identificar o nível e/ou ano escolar em que a experiência ocorreu tem a finalidade de verificar em qual nível da Educação se concentram as experiências com Modelagem Matemática. Quando a Modelagem Matemática teve suas primeiras experiências no Brasil, a literatura indica que era voltada para o Ensino Superior, sobretudo com aplicações relacionados ao cálculo diferencial e integral (BASSANEZI, 2002). Com o passar dos anos, experiências na Educação Básica, sobretudo no Ensino Médio e Anos Finais da Ensino Fundamental foram sendo desenvolvidas. Mais recentemente, a Modelagem Matemática ganhou visibilidade pelos professores dos Anos Iniciais e algumas experiências vêm sendo relatadas (JOCOSKI, KOWALEK, VELEDA; 2018). 
Conforme indica o Quadro 3, ainda são poucos os trabalhos dos Anos Iniciais, quando comparado aos outros níveis de ensino. O que se mostra interessante nos dados é a experiência com estudantes com necessidades educacionais especiais, como Altas habilidades e superdotação e surdos, revelando a potencialidade da Modelagem Matemática para inclusão. 

Quadro 3 – Nível de ensino em que as atividades foram realizadas 
	NÍVEL DE ENSINO 
	CÓDIGO 

	Anos Iniciais 
	5º ano 
	Re05 

	Anos Finais 
	6º ano 
	Re05 
	Re09 
	Re14 

	
	8º ano 
	Re06 
	Re22 

	
	9º ano 
	Re17 
	Re18 

	Ensino Médio 
	1º ano 
	Re11 
	Re15 
	Re21 

	
	2º ano 
	Re03 

	
	3º ano 
	Re04 

	Licenciatura em Matemática 
	Re01 
	Re10 

	
	Re07 
	Re12 

	
	Re08 
	Re13 

	Curso de Engenharia disciplina: EDO 
	Re02 

	Pós-graduação em Ciências Naturais e Matemáticas 
	Re24 

	Turma de altas habilidades e superdotação 
	Re16 

	Escola de educação de surdos 
	Re19 

	Educação Básica, sem mais informações 
	Re20 


Fonte: As autoras, 2024. 
Lembrando que objetivo central é sumariar as práticas avaliativas que utilizam a Modelagem Matemática a partir da catalogação dessas práticas realizadas e relatadas nos trabalhos que compõem os anais do IX EPMEM, na sequência traremos uma discussão um pouco mais detalhado do Re21, o único trabalho no qual a temática avaliação foi abordada.  
Preocupados em como proceder com a avaliação quando se utiliza da Modelagem Matemática em sala de aula, Mendonça e Merli (2022) sintetizam as ideias tratadas por Magalhães e Almeida (2021), que discutem acerca de a) dois vieses acerca dos encaminhamentos dados para a avaliação - o holístico, que avalia a atividade com Modelagem Matemática como um todo e o viés atomístico, que avalia a atividade por partes, normalmente usando as etapas da Modelagem Matemática; e b) instrumentos utilizados para fazer a avaliação. 
Outro trabalho citado por Mendonça e Merli (2022) e adotados por eles para orientar a atividade com Modelagem Matemática conduzida, é Oliveira e Kato (2017). Esses autores propõem um roteiro estruturado por sete questões abertas: 
[...] identificar: a presença das variáveis (o reconhecimento); a relação de dependência entre elas, bem como as regularidades; o envolvimento dos conceitos matemáticos nas resoluções; o modelo e a coerência da resposta à situação, entre outros aspectos, como por exemplo a criatividade e originalidade dos estudantes no desenvolvimento das atividades. [...] a prioridade de uma avaliação mais qualitativa do que quantitativa. Além de que, conceber a prática avaliativa como contínua, o hábito de estar sempre circulando pela sala, considerar a participação, o envolvimento, entre outros, remetem à postura que o professor deve adotar em todas as atividades que desenvolve (OLIVEIRA; KATO, 2017, p. 57-63). 
 
Segundo Mendonça e Merli (2022) foram essas questões, aliados a compressão do Caso 1 de Modelagem Matemática apontado por Barbosa (2001), quando os estudantes não precisam sair da sala de aula e necessitam apenas coletar os dados e resolver os problemas sugeridos pelo professor, que conduziram sua prática com Modelagem Matemática relatada no trabalho do EPREM. 
Para quantificar a avaliação, os autores citam que levaram em consideração “[...] o trabalho de cada grupo, a participação dos integrantes, as discussões sobre as soluções ou estratégias de resolução [...]” (MENDONÇA; MERLI, 2022, p. 10). Além disso, os autores colocam que não houve tempo hábil para terminar a tarefa proposta, então ficou como tarefa para casa o preenchimento completo do questionário, com valor correspondente a 80% da nota e 20% pela participação dos estudantes na atividade. 
Como nota de rodapé, Mendonça e Merli (2022) esclarecem que para terem parâmetros do que avaliar, ao longo da atividade o professor realizou anotações descrevendo o grau de interação em cada um dos parâmetros analisados (a participação dos integrantes e as discussões sobre as soluções ou estratégias de resolução). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Conforme colocado anteriormente, estudos do tipo estado-da-arte são estudos que permitem identificar temas que estão em debate em determinada área, temas que já foram superados e os que ainda carecem de pesquisas, aprofundamentos teóricos, discussões. 
A escolha pelo tema avaliação em Modelagem Matemática na Educação Matemática para se fazer um estudo de estado-da-arte se deu em virtude de ser um desses temas que necessitavam de fomento, conforme já indicavam Veleda e Burak (2016), Magalhães e Almeida (2021) e Silveira, Veleda e Agranionih (2022), que investigaram esse tema em publicações em teses, dissertações e periódicos nacionais e internacionais. 
A pesquisa que realizamos busca ampliar o escopo de análise, investigando anais de um evento regional renomado, entendendo que esse seria um ambiente que professores da rede Básica de Educação que se utiliza da Modelagem Matemática em sala de aula publicaria suas experiências mais facilmente, relatando sua prática avaliativa. Entretanto, nossas análises apontam para um número ínfimo de trabalhos que demonstram preocupação com a prática avaliativa, uma vez que essa discussão está presente em apenas um dentre os trabalhos analisados, indicando que ainda é foco nos relatos de experiência descrever um “passo a passo” de como ocorreu a atividade em sala de aula, sem discutir como o professor ou professora inseriu essa atividade no seu processo avaliativo. 
Dessa forma, nosso estudo finaliza reafirmando e reforçando a necessidade de os professores pensarem, repensarem, analisarem, divulgarem e levarem à discussão suas práticas avaliativas quando adotam a Modelagem Matemática nas aulas de Matemática. 
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